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PREFÁCIO



    Um Riso Esquecido na Pauliceia ou das Gargalhadas Sinceras no Parque Shanghai


    Fernando Atique1


    Atrevo-me a começar este prefácio valendo-me de um trocadilho: “como é engraçado olhar para as narrativas sobre São Paulo e ver como elas associam a vida na cidade a um caráter triste, melancólico, macambúzio”. Essa noção é controversa e antiga, mas ela reina em certa ala de nossa historiografia há muitas décadas. Já para o período colonial, é comum encontrar a noção de que São Paulo era austera nas construções e nos costumes, e que diversões aqui ou eram poucas, como touradas ou festas religiosas, e transcorridas em dias bem demarcados no calendário, ou nem existiam2. Os divertimentos cotidianos, de alcova, eram praticados também com descrição, e suas ofertas públicas eram confinadas a certos lugares e horários da vida urbana3.


    Estudos existem, sim, que reavaliam esta máxima, apontando que a condição de entreposto de comércio e de pouso de tropas que configurava São Paulo de Piratininga, por si, já assegurava certa pujança econômica, e garantia a existência de rodas de música, danças e conversações que deixavam a vila agitada4.


    Também já se apontou que a transformação dos costumes de São Paulo, nos Oitocentos, deu-se mediante a abertura da Academia de Direito no Largo São Francisco, entranhada na propriedade de uma ordem religiosa, e que contou, em seus primeiros anos, com poucos alunos, os quais, quase miticamente, são vistos como revolucionários da alegria. Em todo o caso, para o autor dessa análise, e para os que dela se apropriaram, os bacharelandos levaram São Paulo a se tornar “burgo dos estudantes”, em uma narrativa que intenta reverter o caráter sorumbático da Pauliceia5.


    De qualquer maneira, é certo que reinou na historiografia produzida sobre São Paulo, ao longo do século XX e neste começo do XXI, a ideia de que a cidade foi mais triste do que alegre. A urbs já foi chamada de “túmulo do samba”6, “capital da solidão”, “triste e monótona”, “quase desanimada”, “sem distrações”. Os depoimentos e os documentos que atestavam o contrário nunca lograram grande êxito. O impactante mesmo era associar São Paulo a um comportamento sisudo, fechado, enevoado, como a serração e a garoa que já foram comuns por aqui7.


    Dessa forma, um discurso sobre o caráter sério e trabalhador da São Paulo moderna encontrou solo fértil quando as iniciativas privadas deram origem à sua industrialização, já em fins do século XIX. Representações diversas, de quadrinhos a músicas de todos os espectros, divulgavam que na “terra do trabalho” já se “amanhecia trabalhando”. Esse panorama trazido até aqui se faz necessário para delimitar a grande contribuição que este livro nos dá. Criativa e bem redigida, esta obra é um inegável reforço ao redimensionamento das “raízes do riso” modernas de São Paulo8. Fruto de uma impecável dissertação de mestrado produzida pelo historiador Hennan Gessi, e defendida na linha de pesquisa “Instituições, Vida Material e Conflito” do Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal de São Paulo, “Emoções Mecânicas”: A História do Parque de Diversões Shanghai (1934-1968) é resultado de alguns anos de investigação de seu autor sobre os temas do lazer e dos esportes. Bacharel e licenciado em História pela mesma universidade, Gessi desenvolveu uma monografia de conclusão de curso acerca da prática do futebol em São Paulo e suas relações com a construção do Estádio do Pacaembu. Seu mestrado, desenvolvido logo em seguida à graduação, versou sobre o Parque Shanghai e o papel da iniciativa privada no fornecimento de espaços e opções de lazer a uma imensa cidade, que se metropolizava e demandava espaços de extravasamento de emoções.


    Esta obra, assim, redimensionada para o formato de livro, conserva a essência da argumentação de Hennan Gessi, pesquisador metódico, rigoroso e competente, que encontrou registros esparsos sobre o império das diversões que foi o Parque Shanghai, com unidades em São Paulo e no Rio de Janeiro, e uma trajetória de itinerância que se misturou com governantes, em especial com Getúlio Vargas, e acabou desaparecendo de São Paulo por conta de um embate com a prefeitura municipal, nos anos 1960. A última unidade ainda em funcionamento do parque de diversões existe no Rio de Janeiro, no bairro da Penha, e permeia o imaginário de muitas crianças que nas décadas passadas ali sorriram, gargalharam e se emocionaram.


    Embora abordando as conexões internacionais dos empresários do lazer que montaram o Parque Shanghai, Hennan Gessi monta um sábio jogo de escalas, partindo das histórias de imigração da família Zaragueta aos países sul-americanos, e vai, com grande potência narrativa, bem como grande domínio de documentos, refazendo o percurso do Shanghai em solo brasileiro. Dedicando a maior ênfase à cidade de São Paulo, Gessi não se furta de explicar as conexões com outros lugares do Brasil onde o Parque Shanghai esteve, muitas vezes, vinculado às Feiras de Amostras, as quais favoreciam a divulgação de indústrias e do “regime varguista”.


    Tocando sempre no campo das sensibilidades, Gessi nos mostra algo que também se esqueceu na historiografia sobre São Paulo: muita gente gargalhou na Pauliceia. Demandado por empregadores de diversas ordens, como a empresa jornalística Folha da Manhã, e outros fabricantes da imensa área industrial da Zona Leste, o Shanghai abrigou comemorações sobre o Dia do Trabalho, levando familiares de empregados a descobrirem maravilhas mecanizadas, compradas no estrangeiro, em especial nos Estados Unidos, e que permeiam lembranças sinceras de personagens que o autor conseguiu encontrar em redes sociais.


    O Shanghai foi uma potência na cidade de São Paulo. Localizado às margens do Parque Dom Pedro II, também brutalmente escoimado, perfazia com o grande parque da cidade uma área de lazer. Ambos foram vistos como entraves ao progresso municipal. Ao Parque Dom Pedro reservou-se o papel de sobra ajardinada de vias, e ao Shanghai coube destino pior: seu desmonte e substituição por um dos viadutos serpenteantes que a Pauliceia demandou.


    Recomendo vivamente a leitura desta obra, produzida com esmero e grande competência por um jovem historiador urbano, que nos dá um show de novidades ao abordar algo com o qual parece que São Paulo não sabe lidar: seu lado jocoso, festivo, divertido. O livro de Gessi, assim, é um antídoto ao esquecimento do riso sincero que se ouvia na Pauliceia.


    São Paulo, 25 de março de 2020
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    Introdução


    Apalavra lazer revestiu-se de um significado onírico na contemporaneidade, atrelada a uma dimensão libertadora do cotidiano, como é possível ver em variados suportes de mídia. Entretanto, em perspectiva histórica, a pergunta “o que é o lazer?” ainda permite investigações. Em definição preliminar, entende-se o lazer como um fenômeno “múltiplo e contraditório”1. A obra apresentará distintos enfoques sobre o conceito de lazer. Salienta-se, previamente, que não admitimos uma possível perenização conceitual do lazer, pois o entendemos como produto da inter-relação humana, política, econômica e cultural no tempo. Ou seja, o lazer não pode ser compreendido como algo estático, estando sujeito a constantes transformações e ressignificações, tendo em vista as conexões que estabelece com o meio social.


    Há autores que apontam a existência do lazer já na Antiguidade2, outros o consideram um produto da sociedade moderna urbano-industrial. A perspectiva do lazer voltada ao período industrial é adotada por uma ampla gama de teóricos, dentre eles, o sociólogo Joffre Dumazedier. O autor revela ser inadequado supor a existência do lazer nos períodos arcaico e pré-industrial, salientando que a fruição “corresponde a uma liberação periódica do trabalho”. Ou seja, no entendimento de Dumazedier, trabalho e lazer estão pautados por uma organização temporal, configurando-se como atividades que se desenvolvem em períodos opostos, diferentemente das relações de trabalho e não trabalho concebidas nas sociedades antecedentes à industrial que, em sua visão, emaranhavam-se por estarem assentadas em ritmo natural3.


    Victor Andrade de Melo e Edmundo de Drummond Alves Junior ressaltam que, “desde épocas remotas”, são verificados momentos de diversão nas organizações sociais. No entanto, a emergência de um tempo livre, no qual se pode usufruir de atividades de lazer, condicionado à rotina do trabalho, ocorre a partir da Revolução Industrial e, mais incisivamente, no século XIX. Em diálogo com as formulações de Dumazedier, os autores delimitam o lazer como um fenômeno moderno, surgido com a “artificialização” do tempo do trabalho, que sucessivamente se afastou do ritmo da natureza e passou a ser ditado pelo relógio, caracterizando-se por um limite arbitrário4.


    As definições até aqui apresentadas foram formuladas na segunda metade do século XX, período em que expande o campo de estudos de lazer. Entretanto, dicionários elaborados no século XIX e nas décadas iniciais do XX já haviam produzido verbetes sobre esse conceito. Recorreu-se, então, àquilo que Reinhart Koselleck denominou história dos conceitos – Begriffsgeschichte5. Ou seja, nesta análise, interessou-nos perceber como os léxicos desses dicionários, em diferentes países, poderiam apontar para uma ascendência entre indústria e lazer, no tempo e em sociedades específicas. Em especial, procuramos observar as definições produzidas por dicionários ingleses e franceses, tendo em vista a importância dessas nações no incremento da industrialização e nos estudos de lazer. No Brasil, os dicionários oitocentistas também foram interessantes de serem analisados, pois, por um lado, mostraram conexão com o desenvolvimento industrial do país, mas, por outro, permitiram-nos notar interações e peculiaridades entre as perspectivas formuladas nos contextos europeus. De toda forma, percebeu-se que a palavra “lazer” encontra raízes no vocábulo latino licere, que significa “ser lícito”, “ser permitido”. Essa definição etimológica é encontrada em dicionários ingleses e franceses desde o século XIX; nos brasileiros, ela começa a ser apontada no século XX.


    Torna-se importante, então, apontar algumas dessas publicações. Produzido em 1881, em Londres e Edimburgo, o Etymological and Pronouncing Dictionary of the English Language, editado por James Stormonth, definiu o lazer como “liberdade de ocupação; conveniência de tempo; livre de pressa; negócio”6. Cinco anos mais tarde, publicado somente em Londres, o Webster’s Complete Dictionary of the English Language, de Chauncey Goodrich e Noah Porter, delimitou o lazer como “liberdade de ocupação; negócio; tempo vago; tempo para livre emprego; oportunidade conveniente”7, assemelhando-se, em conteúdo, ao trabalho de Stormonth. Curioso notar que ambos utilizam o termo “negócio”, evidenciando que já em fins do XIX o valor econômico se revelava como uma dimensão do lazer. Nesse dicionário ainda está contido o termo leisurely, um advérbio, significando “vagarosamente”; “deliberadamente”; “lentamente”8.


    Publicado em 1919, o Oxford Dictionary of Current English abriga os termos leisure e leisurely9, embora não agregue a dimensão de “negócio” como nos demais trabalhos precedentes. Esse dicionário formula o conceito como “tempo à disposição do indivíduo”; “oportunidade de fazer alguma coisa proporcionada pelo tempo livre”. Ainda que utilize outros termos, essa concepção se assemelha à concebida no século XIX, pois caracteriza o lazer como uma atividade de livre escolha e fruída em um tempo particular10.


    Na França, o Dictionnaire de l’Académie Française, publicado em Paris, em 1835, revela o lazer como um “espaço de tempo adequado para fazer algo conveniente”, “para se fazer algo que se quer”, “ter recreação”11.


    Editado em 1900, o Dictionnaire de la Langue Française, de Émile Littré e Amédée Beaujean, admite perspectivas do Dictionnaire de l’Académie Française, delineando o lazer como “um tempo para fazer algo que se quer”, contudo, acrescenta os termos “disponível”, “ocupações” e “aliviar”12. Dessa forma, sua compreensão sobre o conceito vai além de um tempo para a realização de uma atividade que se deseja, pressupondo a ocorrência do lazer após ocupação prévia, além de enfatizar sensações que as práticas de lazer podem proporcionar aos indivíduos13.


    Em 1930, de acordo com Dumazedier, o Dictionnaire de français Larousse define o lazer como “distrações às quais podemos nos entregar de espontânea vontade durante o tempo não ocupado pelo trabalho comum”. Interessante observar o uso da expressão “trabalho comum”, referindo-se provavelmente ao “trabalho profissional”, delimitando o lazer diametralmente oposto a esse trabalho. Porém, em sua descrição conceitual, não dimensiona o lazer como uma “sensação”, o que demonstra um entendimento parcialmente distinto do dicionário da “Langue française”14.


    Tanto no Diccionario da Lingua Portugueza, produzido pelo brasileiro Antonio de Moraes Silva, publicado em Lisboa, no ano de 1813, quanto no Diccionario da Lingua Brasileira, de Luiz Maria da Silva Pinto, publicado em 1832, no Brasil, em Ouro Preto, as delimitações do conceito são sucintas. Silva apresenta o lazer como “vagar”, “comodidade”15, enquanto Pinto define o termo como “vagar”, “tempo para fazer alguma coisa”16. Ademais, ambos atrelam o surgimento do vocábulo lazer exclusivamente à palavra inglesa leisure, o que denota certa ascendência da Inglaterra sobre Portugal e o “Brasil Colonial” e recém-independente, e nos permite supor que o concebiam como uma invenção inglesa.


    Francisco Júlio Caldas Aulete, no Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, publicado em 1964, define lazer como “tempo disponível para se fazer alguma coisa devagar”17. O Novo Dicionário da Língua Portuguesa, de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, editado em 1975, revela que a palavra lazer provém do arcaísmo “lezer”, definindo-o como “ócio”, “descanso”, “vagar”18. O Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua Portuguesa, elaborado por Antonio Geraldo da Cunha, em 1982, ratifica a definição de Ferreira, incluindo o vocábulo passatempo à sua definição19.


    Em versão mais recente do Dicionário Aurélio, editada em 2010, o conceito é elucidado como “tempo de que se pode livremente dispor, uma vez cumpridos os afazeres habituais”, “atividade praticada nesse tempo”, “divertimento”, “entretenimento”, “distração”, “recreio”20.


    Analisando a etimologia do lazer no decorrer dos séculos XIX e XX, e em uma edição do XXI, percebe-se o quanto a definição foi diversificada. Curioso notar, nos dicionários ingleses, concretamente, e franceses, de maneira subjetiva, que a questão de um “tempo livre” para fruição despontava desde o século XIX, mostrando, então, a chave que seria explorada a partir do século XX de lazer como um período que se opõe ao trabalho. No Brasil, no século XIX, o conceito emerge de modo superficial, possivelmente pela não organização industrial massiva. Todavia, observando as descrições léxicas dos séculos XX e XXI, após a consolidação não apenas da industrialização, mas também de estudos no campo do lazer, bem como de uma “indústria do lazer”, constatamos transformações, integrando-se novos termos às definições antecedentes.


    Os dicionários podem ser vistos como documentos em que comparecem duplas estruturas organizacionais da vida urbana. Por serem escritos por homens “letrados”, muitas vezes mostram uma língua que se aparta daquela comum, falada e transmitida por gerações sem o rigor disciplinador da escola. Em contrapartida, conforme avança a ideia de cientificização e da “necessidade de modelos e regras”, investigações sociais começam a reunir palavras de forma a diagnosticar problemas urbanos, morais, sociais, e propor, assim, suas eliminações e correções21. O lazer, dessa maneira, ao ser visto nos dicionários descortina uma presença que possui um investimento simbólico, que é o de lidar com as perspectivas morais e pecuniárias que dizem respeito ao não trabalho. Estas podem ser compreendidas em trajetórias de empreendimentos de lazer, como veremos no decorrer da análise que será realizada sobre o Parque Shanghai. Seu historial, porém, será tratado mais à frente. Por ora, apresentaremos alguns dados da modalidade de entretenimento a que este pertence: o parque de diversão mecanizado, indicando sua dimensão e impactos na sociedade hodierna que, a propósito, estimularam a nossa investigação.


    Segundo dados divulgados pela Associação das Empresas de Parques de Diversões do Brasil (Adibra)22, instituição fundada em 1989 que gerencia o setor, oitenta empresas, que representam cerca de trezentos parques de diversões e fornecedores, integram o seu quadro de associados. A significativa quantidade de empreendimentos vinculados a essa organização, dentre eles o Parque Shanghai, reconhecida por entidades como a Embratur, diante do destacado papel que esse formato de diversão assumiu no âmbito do turismo brasileiro, com público estimado em milhões de pessoas que movimentam cerca de um bilhão de reais anualmente, e o apoio de instituições como a International Association of Amusement Parks and Attractions (Iaapa), que congrega entre suas afiliadas empresas do porte da Walt Disney Company, evidenciam a magnitude do setor, embora o fechamento temporário de parques como o Playcenter (2012)23 e o Hopi Hari (2017)24, fixados na e próximo da cidade de São Paulo, respectivamente, localidade que comparativamente a outras do país possui maior destaque econômico e que detém ampla população, portanto, maior potencial de consumo, alerte para o seu arrefecimento. De fato, o surgimento de novas tecnologias e de problemas sociais, como os de ordem financeira e de deslocamento, acarretou alterações no ritmo e na escolha dos espaços de lazer no decorrer tempo, Contudo, o formato se reinventa constantemente, e essa característica peculiar, talvez, seja o principal motivo de sua trajetória centenária no Brasil.


    Apontar um parque de diversão mecanizado pioneiro no país não foi possível nesta investigação, mas se sabe que após rapidamente se expandir nos Estados Unidos, nas últimas duas décadas do século XIX, o formato não demorou a chegar ao Brasil. Em 1899, o imigrante italiano Pascoal Segreto, conhecido especialmente por suas iniciativas no âmbito do cinema brasileiro, inaugurou na cidade do Rio de Janeiro o Parque Fluminense. Promovendo atrações como tiro ao alvo e roda-gigante, esse empreendimento integrou uma extensa lista de negócios no ramo de entretenimento fomentados pelo estrangeiro, que ficou conhecido como “Ministro das Diversões”25. Sua notoriedade no setor, inclusive, propiciou que o italiano fosse designado como responsável pelas atividades oficiais de entretenimento do país em 1908, ano da Exposição Nacional Comemorativa do Primeiro Centenário de Abertura dos Portos do Brasil, que também contemplou um parque mecanizado26. Além das iniciativas de Segreto, nas primeiras décadas do século XX, identificamos a existência de um parque de diversão no Colyseu Curitibano (1905-1913), espaço de lazer que promovia múltiplos atrativos27.


    Realizadas as considerações sobre a “indústria parqueira” e os primórdios dessa atividade no país, discorreremos sobre como o Parque Shanghai se tornou objeto desta produção. O interesse por problematizar o lazer em perspectiva urbana foi despertado durante a graduação, quando realizamos pesquisa sobre o Estádio do Pacaembu. Ao analisarmos os eventos organizados em seu espaço, desde sua inauguração (1940) até os Jogos Pan-Americanos (1963), percebemos que o estádio não sediou apenas grandes espetáculos esportivos, mas também apresentações artísticas e celebrações políticas, configurando-se em um ambiente multimodal. Após a conclusão desse trabalho, optamos por permanecer investigando espaços de lazer paulistanos. A partir de pesquisa bibliográfica e de um levantamento em periódicos sobre parques de São Paulo, encontramos indícios da existência e da operação itinerante e fixa durante aproximadamente três décadas do Parque de Diversões Shanghai, decidindo tornar sua trajetória objeto de investigação.


    Aprofundando a pesquisa, identificamos que essa empresa de diversões esteve presente em diversas cidades do Brasil; que foi implantada por estrangeiros, possuindo conexões com empreendimentos em outros países da América do Sul; e que permanece ativa no bairro da Penha, zona norte da cidade do Rio de Janeiro. Para compreensão do curso da unidade paulistana, diante das conexões com as outras experiências nacionais e internacionais, tornou-se relevante, então, uma análise de maior fôlego, a qual possibilitou a constatação de que, assim como a trajetória do Pacaembu, a do Parque Shanghai reservou muito mais que acontecimentos e interesses vinculados ao lazer28.


    Posto isso, apresentaremos brevemente os quatro capítulos que integram o livro. No primeiro capítulo, analisamos o conceito de lazer e suas transformações no tempo. Dessa maneira, a partir de produções de teóricos desse campo de estudos, debatemos a relação que o lazer mantém com o trabalho, suas especificidades, “finalidades sociais”, bem como sua problemática expansão no ambiente urbano. A dimensão mecanizada do lazer, possibilitada pela ascensão industrial, que levou a máquina a ser adaptada como entretenimento, despontando dentre diversos equipamentos inventados, os primeiros parques de diversões mecanizados, também é assunto do capítulo inicial.


    No segundo capítulo, foi problematizada a expansão das atividades de lazer na cidade de São Paulo, fomentada por agentes privados no contexto de seu crescimento urbano. A iniciativa privada, desde fins do XIX, promoveu divertimentos na capital paulista, e alguns deles impactaram significativamente em seu território, atraindo legiões e interferindo na dinâmica dos bairros. O circo e o cinema, modalidades que rapidamente se consolidaram em São Paulo, agregando das massas aos mais abastados, foram selecionados para uma análise pormenorizada. Também apresentamos brevemente as experiências iniciais de parques de diversões mecanizados na cidade de São Paulo, percebendo que, antes mesmo da chegada do Parque Shanghai, embora incipiente, o formato já aparecia com certo destaque.


    No terceiro capítulo, discutimos o período em que o Shanghai operou como parque itinerante, identificando as diversas localidades (de Norte a Sul) em que a empresa de diversões esteve presente no Brasil a partir de 1934. Atração de diversas feiras e exposições industriais organizadas no período, o Parque Shanghai, com estrutura imponente, financiada não apenas por seus empreendedores, mas também pelo Estado Novo, beneficiou o regime simbolicamente, e foi favorecido com concessões, em função da estreita relação que mantinha com as autoridades governamentais.


    O último capítulo versa sobre o período em que o Shanghai se consolidou como parque fixo. Entre os anos 1940 e 1960, na Várzea do Glicério em São Paulo e em São Cristóvão no Rio de Janeiro, essa empresa de diversões, com sua estrutura mecânica, promovendo shows, festas institucionais, dentre outros eventos, fez a alegria de milhares de frequentadores. Alterações administrativas e conflitos com autoridades políticas também ocorreram nesse período, ocasionando sua transferência para o bairro da Penha, na cidade do Rio de Janeiro, em 1962, e o encerramento de suas atividades na capital paulista, em 1968.
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CAPÍTULO 1



    “Produzindo Gargalhadas?”
Lazer: “Sinestesias”, Dominação e Conflito


    Com seus filhos ao lado estão indo ao parque


    Eufóricos brinquedos eletrônicos


    Automaticamente eu imagino


    A molecada lá da área como é que tá?


    Provavelmente correndo pra lá e pra cá


    Jogando bola descalços nas ruas de terra


    É, brincam do jeito que dá


    […]


    Aqui não vejo nenhum clube poliesportivo


    Pra molecada frequentar, nenhum incentivo


    O investimento no lazer é muito escasso


    O centro comunitário é um fracasso.


    Racionais MC’s, “Fim de Semana no Parque”, 1993


    Olevantamento realizado em dicionários permitiu-nos detectar que o lazer é objeto do pensamento social desde o século XIX. Ademais, propiciou que verificássemos a recorrência de sua “problematização” em perspectiva com a questão do trabalho. Para além dos verbetes lexicais, outras produções emergidas naquele período propõem reflexões sobre o tema, dentre elas, o manifesto político “O Direito à Preguiça”, escrito por Paul Lafargue1 e publicado em 1880 no jornal francês L’Égalité. Seu texto foi considerado pela historiografia e pela sociologia do trabalho documental importante para a compreensão da crítica à organização fabril capitalista. Convém, então, tecer algumas considerações a respeito desse manifesto.


    1.1 Do “Direito à Preguiça” à Formação de um Campo de Estudos


    Em seu texto, Lafargue analisa a sociedade industrial na França do século XIX, contrapondo-se vigorosamente à ideologia do trabalho e ao controverso voluntarismo da classe operária ao labor, criticando sua submissão às condições hostis conformadas no âmbito da produção capitalista. O autor vale-se de uma abordagem um tanto enérgica na busca de deslindar a temerosa condição operária. Dessa maneira, ressaltou a fatigante jornada de trabalho no interior da fábrica, que ocupava entre doze e catorze horas da rotina diária operária2. Enfatizou ainda as complexas condições externas ao ambiente de trabalho, dentre elas, o extenso percurso entre moradia e emprego, dificultado não apenas pelo demasiado tempo devotado ao labor, mas também pela precária condição habitacional, inadequada ao repouso, à convivência e à sociabilidade. Esses fatores, conjugados à má alimentação da classe trabalhadora, tornavam ainda mais significativa a penúria operária cotidiana, impactando, ademais, sobre a expectativa de vida desse grupo social3.


    Por conseguinte, Paul Lafargue, no intuito de conscientizar e estruturar a classe operária para a ação revolucionária, defendia a redução do tempo de trabalho fabril, justificando a relevância da prática de outras atividades pautadas na liberdade de escolha do proletariado, definidas como indispensáveis ao equilíbrio rotineiro de suas vidas. Ou seja, Lafargue não era contrário ao trabalho, já que o via como um importante motor para o desenvolvimento imaginativo e criativo humano, além de um meio para a satisfação de suas carências vitais, mas refutava o trabalho alienado, orientado pela concessão do operariado de sua força produtiva à burguesia que, aspirando preeminentemente a seu fortalecimento econômico e social, negligenciava as necessidades e as aptidões desse grupo social.
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